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INTRODUÇÃO
Entendimento do comportamento ingestivo 
dos animais

Tornar o ambiente pastoril adequado para a 
eficiência do pastejo

Avaliar como alterações na estrutura do
azevém anual, causadas pelo uso de
diferentes métodos de pastoreio e
intensidades de pastejo, afetam o
comportamento ingestivo de ovinos.

Resultados e discussão

Método de pastoreio afeta: frequência de
lâminas foliares e inflorescência do pasto

Composição química da forragem disponível

Aumento da taxa de bocados e tempo
de pastejo

OBJETIVO

Material e métodos

conclusão

Respostas comportamentais nas escalas de
estação alimentar e campo de pastejo foram
as principais estratégias utilizadas para
manter o desempenho individual de ovinos
quando expostos a condição de pastejo
desfavorável devido à alta frequência de
inflorescênciasTempo de vida da folha

período ótimo de
desfolhação

Nível de restrição
3x o potencical diário
de 4% do peso vivo

RotativoContínuo X LeveModerada X

•Três repetições em arranjo fatorial 2x2

• Estação Experimental Agronômica da UFRGS

Intensidade de pastejo afeta: n° de bocados
por estação alimentar e o n° de refeições

Estação alimentar por minuto, duração das
refeições e tempo de pastejo foram
variáveis preditoras do desempenho
individual dos ovinos


